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Mustafa Kemal

"Ou independência ou morte."

"Jurei por tudo o que considero sagrado que trabalharei ao lado da minha nação até conquistarmos nossa independência. Não deixarei a Anatólia para ir para outro lugar."

“Enquanto continuarem as ocupações e os atos de opressão que destroem a independência da nação, não reconheço nenhum poder capaz de deter essas reações.”

“Inunde-os com telegramas!”

“A independência da nação será salva pela determinação e resolução da própria nação.”

“Mustafa Kemal já não tem autoridade. Não lhe obedeçam.”

“O exército não serve a indivíduos, mas apenas à vontade nacional.”

“Dentro de suas fronteiras nacionais, a pátria é um todo indivisível e não pode ser dividida.”

“Ou a independência ou a morte!”

“O governo deve se basear na vontade nacional.”

“Se alguém for baleado, não vamos parar — vamos seguir em frente!”

“O destino de uma nação não é moldado pelo conforto oferecido por um navio de guerra americano, mas apenas por sua própria vontade.”

“O que eles ganhariam com isso?”

“Primeiro, devemos aceitar o Mandato Americano e expulsar os inimigos. Lidar com os americanos depois será fácil.”

“Pode uma nação submetida a um mandato governamental permanecer verdadeiramente independente?”

“Uma nação que busca sua salvação na generosidade de potências estrangeiras não pode trilhar o caminho rumo à independência completa.”

“Sem mandato — apenas total independência!”

“Que interesse teria a América em aceitar tal mandato?”

“Nem um único centímetro dessas terras, cuja esmagadora maioria é turca e curda, pode ser cedido.”

Independência total — nem menos, nem mais tarde, e sem concessões.

“Conquistaremos nossa própria liberdade com nossas próprias mãos.”

“Para nós, a independência total é uma questão de honra nacional que jamais poderá ser negociada.”

“O governo de Istambul também é responsável por essa traição!”

“Capturem Mustafa Kemal e seus companheiros, mas não contem a ninguém.”

“Estamos rompendo todas as relações administrativas com o Governo de Istambul enquanto este persistir em sua conduta traiçoeira.”

“O futuro da pátria não deve ser confiado à mercê de outros, mas sim à assembleia de representantes livremente escolhidos pela própria nação.”

“A independência não é um favor concedido por outros — é um direito de uma nação.”

“Fortalecer e ampliar nossa organização para alcançar a unidade nacional é, em si, um ato de lealdade aos nossos princípios.”

“Não fomos nós que desonramos o Sultão, mas sim o gabinete traiçoeiro que lhe trouxe desgraça.”

“Pasha, esse gabinete deve renunciar imediatamente!”

“A pátria é um todo indivisível e, a partir de hoje, seu destino será determinado unicamente pela vontade da própria nação.”

“Pasha, esse gabinete precisa deixar o cargo!”

“Esta luta avançará através da decisão da nação, não através da aprovação dos britânicos.”

“Fui preso, mas com a ajuda de policiais patriotas consegui escapar. Agora assumi o controle.”

“Assuma imediatamente o cargo de governador interino. Se alguém resistir, use a força armada, se necessário.”

“Enquanto a nação viver e continuar sua luta com sacrifício, o fracasso será impossível.”

“Ou independência ou morte.”

“Esta nação determinará o seu próprio destino.”

“O destino da nação já não está sendo escrito nos palácios de Istambul, mas em Sivas, onde a vontade do povo encontrou expressão.”

Você apoia a queda do governo de Ferit Pasha — sim ou não?

“A consciência da nação não pode mais tolerar que um punhado de traidores enganem o Sultão.”

“Para superar as dificuldades, não basta confiar na vontade divina; é preciso também avançar em direção a um objetivo firme e definido.”

“A nação agora possui a força para exercer sua própria vontade.”

“O governador de Trabzon não é diferente de Adil Bey.”

“Não se deixem enganar pelo blefe de um major britânico.”

“Ou vocês ficam conosco, ou voltam para Istambul.”

“Ferit Pasha renunciou ao cargo por motivos de saúde.”

“Parabenizamos você pelo sucesso alcançado ao liderar a nação na queda do gabinete que havia se abatido sobre o país como um pesadelo.”

“A nação deseja ver seu destino confiado a mãos capazes e confiáveis.”

“Se você respeitar a causa nacional, as Forças Nacionais o apoiarão. Mas se você assumir um único compromisso que coloque em risco o destino da nação, nos encontrará contra você.”

“Ou vocês ficam do nosso lado, ou se tornam cúmplices daqueles que traíram a nação.”

“Não reconhecemos o Comitê Representativo e vocês devem deixar o prédio da escola.”

“Este telegrama não tem validade oficial.”

“Ou a independência ou a morte!”

“O que nos importa é a vontade da nação. Cargos e nomes não têm importância. A menos que o governo prove que se baseia na vontade nacional, nossa relação com ele depende inteiramente da sua aceitação das nossas condições.”

“Até que você abrace a organização nacional, você não possui verdadeira legitimidade.”

“O prestígio do Estado no exterior só pode ser restaurado com base na vontade nacional.”

“As pessoas frequentemente se escondem atrás de palavras elegantes, confortando não a nação, mas suas próprias ambições.”

“Aqueles que fecham os olhos para a verdadeira solução só compreenderão todo o horror do desastre quando ele desabar sobre eles.”

A organização nacional não deve ser desmantelada.

“Eles vão estabelecer uma República — uma República!”

“Este é o tipo de relação que o seu governo mantém com aqueles que cavam buracos pelas nossas costas enquanto fingem negociar conosco.”

“Não podemos nos submeter a um governo que desconhece a vontade da nação.”

“Se o Grão-Vizir renunciar, romperemos todas as relações da nação com Istambul.”

“Você não deve vir. Permaneça onde está — como o amado símbolo da nação.”

“Mas você deve ficar longe. Você deve permanecer um símbolo em vez de se expor.”

“O destino desta nação continuará a ser escrito não nos corredores escuros de Istambul, mas no coração do povo, aqui nas planícies da Anatólia.”

“A luta nacional será vencida não apenas com baionetas, mas também com a luz inabalável da verdade.”

“O destino de uma nação não pode ser escrito pelas penas de outros; ele só pode nascer da própria vontade da nação.”

“A nação não consentirá em ceder sequer um centímetro de seu território.”

“Se o Parlamento se reunir em Istambul e for dissolvido em seguida, a responsabilidade por esse desastre recairá sobre aqueles que insistiram que ele se reunisse lá.”

“Se o Parlamento se reunir em Istambul e for posteriormente dissolvido, a responsabilidade por esse desastre recairá sobre aqueles que insistiram que ele se reunisse lá.”

“Qualquer ação que tente destruir nossa unidade nacional é um ato de traição contra a pátria.”

“Se o Parlamento se reunir em Istambul e for dissolvido em seguida, a responsabilidade por esse desastre recairá sobre aqueles que insistiram que ele se reunisse lá.”

“Não podemos tolerar nem por um minuto um gabinete que não inspire confiança na consciência nacional.”

“Se o Parlamento se reunir em Istambul e for dissolvido em seguida, a responsabilidade por esse desastre recairá sobre aqueles que insistiram que ele se reunisse lá.”

“Por que você aceitou esse cargo?”

“Ser derrotado por você.”

Celâlettin Arif Bey.

"O exército regular é inútil. Todos nós deveríamos nos tornar Kuva-yı Milliye."

"O inimigo está sozinho em Gediz." | "Eles serão esmagados lá." | "O moral do exército grego desmoronou." | "Todos estão se preparando para fugir."

"O exército regular apenas espera." | "Se Ethem Bey atacar, a questão estará resolvida." | "Os soldados gregos estão com medo."

"Comandante do General Kuva-yı Seyyare e da região de Kütahya."

"Esses relatórios também estão sendo enviados ao Comando da Frente?"

"Estão todos aqui?"

"Nesse caso, não há vantagem em ir a Bilecik sem Ethem Bey. Vamos convidar İsmet Pasha para vir aqui."

"Ele não está bem. Ele está descansando."

"Ethem Bey está atualmente com suas forças."

“Até agora, falei com você como um velho amigo, tentando encontrar uma solução que fosse favorável a você.”

“Mas a partir deste momento, essa amizade chegou ao fim.”

“Você agora está diante do Presidente da Grande Assembleia Nacional da Turquia e de seu Governo.”

“Como Chefe de Estado, ordeno ao Comandante da Frente Ocidental que exerça a autoridade que lhe foi confiada.”

“Se algum comandante sob minha autoridade se recusar a me obedecer, sou plenamente capaz de obrigá-lo a se submeter e, se necessário, puni-lo. Não preciso da ajuda de ninguém para isso.”

Ahmet İzzet Pasha...

“Presidente da Grande Assembleia Nacional da Turquia e do seu Governo.”

“Se tivermos que falar com esses títulos, não será possível que esta reunião continue.”

“Toda organização que existe fora da disciplina do exército regular é hoje uma adaga cravada no coração da pátria.”

“Este exército já não pertence a indivíduos. Pertence à nação.”

“A soberania pertence incondicionalmente à nação.”

“Não existe uma linha de defesa fixa; existe apenas uma área de defesa. Essa área é toda a pátria. Nem um único centímetro da pátria pode ser abandonado até que tenha sido banhado com o sangue de seus cidadãos.”

“Exércitos! Seu primeiro objetivo é o Mediterrâneo. Avante!”

"Exércitos! Seu primeiro objetivo é o Mediterrâneo. Avante!"
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Mustafa Kemal
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Maio de 1919 não foi apenas mais um mês de primavera no calendário. Marcou os últimos suspiros de um império em decadência. Na manhã do décimo nono dia, quando Mustafa Kemal pisou no cais enevoado de Samsun, ele não estava simplesmente chegando a uma cidade portuária — ele estava adentrando as ruínas de toda uma era. Sob seus pés jaziam os vestígios da exaustão de uma civilização que governara por séculos e o eco de um Estado sendo sepultado sob a própria história.

A cena diante dele era o retrato mais cru e doloroso do trágico fim de um império. A brisa marítima trazia consigo o cheiro pesado e enferrujado da derrota. As pessoas olhavam pelas janelas de suas casas com olhos vazios, vagando pelas ruas como testemunhas silenciosas do próprio funeral, observando-se umas às outras com expressões repletas de alienação e desespero.

A imagem que ele encontrou ao chegar à costa permaneceu congelada em sua mente como uma fotografia. Os exércitos haviam sido desmobilizados. As armas que outrora simbolizavam uma vontade de ferro haviam sido confiscadas. A nação, esmagada por anos de dificuldades, havia caído de joelhos. Os responsáveis por arrastar o país para esse abismo já haviam abandonado os cais há muito tempo, fugindo para o conforto de salões luxuosos em busca de sua própria segurança.

O sultão Mehmed VI Vahdettin, sentado no trono imperial, havia perdido a sua determinação durante uma das maiores provações da história. Sua única preocupação era preservar o trono através de esquemas simplistas, cegos e lamentáveis. O grão-vizir Damat Ferit Pasha e seu governo impotente haviam se tornado tão desprovidos de dignidade que só se preocupavam com seus mestres estrangeiros, acreditando que, enquanto eles próprios permanecessem ilesos, o destino do país pouco importava. O destino de toda uma nação havia sido deixado nas mãos dos medrosos.

As potências ocupantes ignoraram os acordos que haviam assinado, rasgando-os como se fossem pedaços de papel sem valor, e invadiram o país como lobos famintos. Os navios de guerra de aço frio das frotas aliadas estavam ancorados nas águas melancólicas de Istambul. Adana gemia sob a ocupação francesa. Urfa e Maraş estavam sob controle britânico, enquanto os italianos reivindicavam Antalya para si. Apenas quatro dias antes de Mustafa Kemal pisar em Samsun, em 15 de maio, o exército grego desembarcou em Izmir, e a notícia atingiu a nação como uma punhalada no coração.

De um lado estavam os inimigos estrangeiros; do outro, uma Anatólia sendo minada internamente por gangues armadas, ambições separatistas e os planos secretos de organizações como Mavri Mira e o movimento Pontus.

As vozes tristes, porém determinadas, dos jovens que se reuniram no Cemitério Judaico de Esmirna na véspera da ocupação jamais seriam esquecidas. Eles lutaram desesperadamente para impedir o inevitável e ergueram seus gritos em protesto. Mas, quando o amanhecer chegou e eles viram soldados gregos marchando pela orla com baionetas reluzindo sob o sol, a dura realidade os atingiu como um martelo: atos isolados de resistência jamais poderiam dissipar tamanha escuridão avassaladora.

Mustafa Kemal chegou a Samsun não apenas como inspetor do Exército, mas como um líder determinado a unir aquelas faíscas locais dispersas, desesperançosas e desconectadas em uma única chama ardente, relembrando à nação a confiança e a força que há muito haviam esquecido.

Naquela época, a Anatólia fervilhava de pessoas que lutavam apenas para salvar suas próprias cidades ou vilarejos. As luzes que ardiam na Trácia, em Erzurum e em Trabzon assemelhavam-se a pequenas lanternas incapazes de se enxergarem mutuamente. Alguns buscavam salvação na Grã-Bretanha, outros na França, enquanto outros ainda acreditavam que um império poderia ser salvo por meio de argumentos jurídicos publicados em jornais. Entregar o futuro da nação à mercê de potências estrangeiras era tão insensato quanto entregar as chaves da própria casa ao carrasco. Os direitos jamais eram concedidos gratuitamente; precisavam ser conquistados com determinação e sacrifício.

Havia também vinhas venenosas crescendo de dentro, com raízes que se estendiam muito além das fronteiras do país. Organizações como a Sociedade para o Progresso Curdo, Teali-i Islam e a Sociedade dos Amigos da Inglaterra ocultavam indivíduos dispostos a negociar o futuro da nação simplesmente para proteger suas próprias posições. Figuras como o agente britânico Reverendo Frew e colaboradores como Sait Molla buscavam incitar conflitos internos por toda a Anatólia. Essa mentalidade representava um perigo equivalente ao do inimigo do outro lado do campo de batalha. Enquanto os filhos da nação derramavam seu sangue na frente de batalha, o Sultão e seus assessores brindavam com diplomatas estrangeiros na capital imperial.

Em termos de poderio militar, a Anatólia parecia, em teoria, estar organizada em inspetorias e corpos de exército, mas, na realidade, pouco mais que um esqueleto restava. O Décimo Segundo Corpo estava estacionado em Konya e o Vigésimo Corpo em Ancara, mas a maioria das unidades havia sido dissolvida ou desarmada. Quando Mustafa Kemal chegou a Samsun, as únicas forças significativas efetivamente disponíveis para ele eram o Terceiro Corpo em Sivas e o Décimo Quinto Corpo em Erzurum. Todo o resto consistia em conexões rompidas e comandantes operando sob constante vigilância.

Ironicamente, a ampla autoridade que lhe foi concedida para removê-lo de Istambul tornou-se a própria chave que moldaria a queda daqueles que desejavam expulsá-lo. Ao assinarem o decreto sob o pretexto de restaurar a ordem em Samsun, não faziam ideia de que estavam abrindo caminho para que uma nova vontade nacional surgisse das cinzas de um império. Mustafa Kemal, contudo, compreendia plenamente que esses poderes poderiam servir como a argamassa que uniria os fragmentos dispersos da nação.

As últimas semanas de maio de 1919 marcaram não apenas o renascimento de um exército, mas também a reescrita do destino de toda uma nação. Antes de deixar os corredores escuros de Istambul, ele já havia começado a construir os primeiros elos de sua grande estratégia e, no ar úmido de Samsun, entrelaçou cuidadosamente esses planos, um a um.

Trabalhando ao lado de amigos de confiança no Estado-Maior, ele buscava maneiras de usar seu título de Inspetor como escudo muito antes de existirem mapas detalhados ou planos concretos. A ampla diretiva que o Ministro da Guerra, Şakir Pasha, hesitou em assinar — e talvez nem mesmo compreendesse completamente — havia sido, na verdade, redigida pelo próprio Mustafa Kemal. Aquele documento aparentemente comum, que tratava da ordem pública, era muito mais do que um mero papel burocrático; servia como a armadura legal para a resistência nacional que ele idealizava.

Aqueles que acreditavam estar enviando-o para o exílio não faziam ideia de que estavam selando o próprio destino. Ele carregava consigo o plano para a salvação da nação enquanto partia rumo ao vasto coração da Anatólia.

A situação da Anatólia assemelhava-se a uma hemorragia interna: externamente ameaçada pela fome das potências imperialistas, internamente paralisada pela covardia da elite governante. O povo, preso a tradições seculares e à lealdade religiosa, permanecia cegamente devotado à própria autoridade que o conduzia ao desastre. Qualquer um que ousasse sugerir que a salvação fosse possível sem o sultão poderia facilmente ser tachado de traidor.

Até mesmo muitos intelectuais tremiam de medo, buscando salvação sob a proteção fria e colonial de um mandato britânico ou americano. As três alternativas em discussão — proteção britânica, um mandato americano ou movimentos isolados de resistência regional — eram, aos olhos de Mustafa Kemal, meramente formas diferentes de rendição. Ele não via futuro algum construído sobre alicerces tão frágeis.

Em vez disso, outra visão brilhava intensamente em sua mente: um Estado turco totalmente independente, fundado na soberania nacional. Seu princípio orientador já estava definido:
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"Ou independência ou morte."
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Desde o momento em que desembarcou em Samsun, ele começou a contatar todos os cantos da Anatólia com a precisão de um mestre do xadrez. O telegrama que enviou a Kazım Karabekir Pasha em Erzurum, no dia 21 de maio, não foi mera correspondência entre colegas, mas a frase inicial de um destino compartilhado.

A rede secreta que ele estabeleceu com o Vigésimo Corpo em Ancara rastreava os movimentos dos soldados, a fumaça dos trens cruzando os trilhos e o estoque cada vez menor de munição. Através de linhas telegráficas invisíveis que se estendiam de Havza a Konya, de Sivas a Diyarbakır, ele, na realidade, inflamava as mentes de oficiais exaustos e marcados pela batalha. Ao propor ideias como um "Exército Nacional", ele desafiava o medo deles e despertava sua coragem como uma tocha que corta a escuridão.

Ele era realista o suficiente para saber que uma revolução de tal magnitude não poderia ser realizada em um único dia, mas paciente o bastante para tecer cada etapa de sua estratégia com extraordinário cuidado. Compreendia a força da resistência que viria do governo do Sultão, das tradições arraigadas e daqueles que temiam a mudança. Portanto, guardou seus planos como um segredo nacional em sua consciência até que chegasse o momento oportuno, apresentando-os à sociedade não como sonhos, mas como verdades inegáveis.

Esse método muitas vezes levava até mesmo seus companheiros mais próximos a discordarem dele, pois nem todos possuíam a visão para enxergar tão longe no futuro quanto ele.

Em 18 de junho , a diretiva que Mustafa Kemal enviou a Cafer Tayyar Bey da pacata cidade de Amasya era muito mais do que uma ordem militar — era, em essência, um chamado à revolução. As notícias esperadas da Trácia marcariam o primeiro grande passo rumo à unificação da Anatólia. Nas entrelinhas daquele telegrama, ele selou sua determinação com um juramento:
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"Jurei por tudo o que considero sagrado que trabalharei ao lado da minha nação até conquistarmos nossa independência. Não deixarei a Anatólia para ir para outro lugar."
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Não haveria volta atrás. O brilho do palácio em Istambul estava fadado a se apagar diante da crescente chama da independência na Anatólia. Como uma lanterna que brilha na escuridão absoluta, ele havia encontrado seu caminho e começado a conduzir sua nação rumo à luz.

Naqueles dias dolorosos de 1919, cada passo que ele dava para dissipar a escuridão que se abatera sobre a Anatólia assemelhava-se ao pulsar de uma nação despertando. Nas mensagens encorajadoras que enviava à Trácia, declarava: "A Anatólia é agora um só corpo", empenhando-se em unir espíritos dispersos em um propósito comum. Ao enfatizar o vínculo indissolúvel entre os povos turco e curdo, procurava neutralizar a estratégia britânica de dividir para governar, esmagando as sementes da divisão sob a unidade que idealizava.

Contudo, as notícias vindas do Ocidente lhe perfuraram o coração como uma adaga. As ocupações de Esmirna, Aydın e Manisa agravaram o sofrimento da nação. Um telegrama de Bekir Sami Bey descrevia o estado emocional de uma unidade militar em Bursa que escapara por pouco do cativeiro, brilhando como um frágil raio de esperança em meio à escuridão avassaladora.

As três semanas que passou em Samsun e Havza não foram a calmaria antes da tempestade, mas sim a preparação para ela. Em 28 de maio de 1919 , a histórica circular que enviou aos governadores e comandantes de corpo despertou a nação da paralisia que a assolava. Sua ordem — “Que a poderosa voz da nação seja ouvida pelo mundo!” — encheu as praças das cidades por toda a Anatólia com bandeiras e manifestações.

Contudo, a coragem não era igual em todos os lugares. Em algumas cidades, o medo de alarmar a população cristã enfraqueceu os protestos. Em locais como Sinop, aqueles que promoviam a ideia de colocar o país sob “proteção europeia” revelaram uma mentalidade disposta a disfarçar a submissão como sabedoria. Mustafa Kemal percebeu que sua luta não era apenas contra ocupantes estrangeiros, mas também contra o espírito de rendição dentro de sua própria sociedade. Os telegramas traiçoeiros enviados por Sait Molla em nome da Sociedade dos Amigos da Inglaterra para municípios em todo o país estavam entre os exemplos mais claros das conspirações que se desenrolavam em Istambul.

A campanha de chantagem orquestrada pela Alta Comissão Britânica , usando refugiados armênios em Sivas como moeda de troca política, tornou-se um momento decisivo para ele. Em sua resposta ao Ministério da Guerra, ele declarou:
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“Enquanto continuarem as ocupações e os atos de opressão que destroem a independência da nação, não reconheço nenhum poder capaz de deter essas reações.”
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Com essas palavras, ele deixou de falar apenas como inspetor militar e passou a representar a consciência de toda uma nação.

Ao saber que o Grão-Vizir Ferit Pasha se preparava para viajar a Paris a fim de negociar as terras otomanas, ele instruiu associações e municípios em toda a Anatólia:
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“Inunde-os com telegramas!”
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O próprio povo teve que proclamar a Istambul e ao mundo que seu destino não seria deixado atrás das portas fechadas do palácio e que a independência não era um assunto para negociação.

Quando o calendário chegou a 8 de junho , a ordem de Istambul exigindo seu retorno não foi nenhuma surpresa. Através de informações recebidas de Cevat Pasha , ele já conhecia as forças ocultas por trás daquela convocação. A causa havia crescido muito além das responsabilidades de um comandante do exército. Tinha que se tornar a vontade de toda uma nação, e não a missão de um único indivíduo.

Na noite de 21 para 22 de junho, em Amasya, ele ditou o que se tornaria a famosa Circular de Amasya , um documento que serviu como título de propriedade da própria nação:
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“A independência da nação será salva pela determinação e resolução da própria nação.”
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Naquela noite, enquanto se lançavam as bases para o congresso que se reuniria na segura cidade de Sivas , uma era antiga chegava silenciosamente ao fim e a aurora de uma nova nação começava a despontar. Três representantes de cada distrito enfrentariam estradas perigosas para fortalecer esse grande chamado nacional. Contra a impotência de Istambul, a determinação e a resolução da Anatólia se manteriam unidas como um só corpo.

Mustafa Kemal sabia que seu primeiro passo em solo de Samsun havia sido uma preparação para aquele momento. Chegara a hora de aquela grande união e determinação inabalável se reunirem no coração de Sivas.

Naquela noite nebulosa e tensa em Amasya, as assinaturas reunidas em torno de uma única mesa se assemelhavam a um juramento de unidade que mudaria o curso da história. Ele compreendeu que não se tratava de uma revolução secreta tramada em um quarto escuro, mas da declaração final do despertar que se espalhara pela Anatólia havia dias.

Juntamente com Ali Fuat Pasha , Rauf Bey e Refet Bey , as assinaturas aposta naquele documento foram mais do que tinta no papel — tornaram-se a proclamação da independência de uma nação. As reservas respeitosas de Rauf Bey e a assinatura hesitante de Refet Bey, carregando as marcas de uma luta interna, refletiram os primeiros conflitos morais e intelectuais encontrados no início da jornada.

Mustafa Kemal encontrou em Ali Fuat Pasha a determinação que buscava e, por fim, persuadiu Rauf Bey a aceitar o peso dessa responsabilidade histórica. A incerteza visível na assinatura de Refet Bey permaneceu como um símbolo silencioso da dolorosa transformação que se desenrolava dentro do próprio movimento.

Entretanto, a mentalidade antiquada em Istambul reagiu com pânico a esse despertar. Em 23 de junho , o Ministro do Interior, Ali Kemal, emitiu uma circular severa que soava menos como um decreto governamental e mais como uma proclamação de uma potência ocupante:
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“Mustafa Kemal já não tem autoridade. Não lhe obedeçam.”
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Na realidade, este documento nada mais era do que uma admissão da impotência de Istambul e da sua transformação em um fantoche das autoridades de ocupação britânicas.

Enquanto Ali Kemal ostentava publicamente uma máscara de patriotismo através da imprensa, simultaneamente enviava relatórios por meio de Sait Molla à inteligência britânica, declarando que "agora é o momento perfeito para subornar", ao mesmo tempo que conduzia negociações secretas com o agente britânico Reverendo Frew .

Essa mentalidade — acolhida pelo Sultão como servos leais e com acesso irrestrito ao palácio — havia sido deslumbrada pelo brilho do ouro britânico. Conspirava para levar a independência da nação à forca, acreditando que sua própria sobrevivência importava mais do que o futuro do país.

Entretanto, um jogo completamente diferente se desenrolava em Sivas . O Coronel Ali Galip , nomeado Governador de Elazığ , não se comportava como um funcionário do governo, mas sim como um caçador de recompensas. Acompanhado por seus homens, ele aguardava em Sivas, cumprindo uma missão especial designada por Istambul: extinguir o que chamavam de “chamas da rebelião”. Sua aparição em Sivas, no exato momento em que a circular de Ali Kemal estava sendo distribuída, refletia a decadência no coração do império. A estratégia era fingir apoio a Mustafa Kemal e seus seguidores, atraí-los de volta a Istambul e eliminá-los lá. Mas Mustafa Kemal já havia se afastado das intrigas do palácio e depositado sua confiança na vontade inabalável da Anatólia — na própria nação.

Ao chegar em Sivas, ele estava plenamente ciente de Ali Galip e da obscura conspiração por trás dele. De um lado estavam aqueles cujas mentes haviam sido obscurecidas pela propaganda britânica; do outro, aqueles dispostos a sacrificar tudo para defender sua pátria. Mustafa Kemal não estava mais agindo apenas como um soldado. Ele caminhava pelas ruas de Sivas como a consciência coletiva de uma nação determinada a desmantelar esses esquemas corruptos.

O que o palácio descartava como uma mancha no Estado já havia se transformado em um incêndio devastador no coração da Anatólia, ardendo com uma força irresistível. As negociações sussurradas, os subornos e os acordos secretos conduzidos a portas fechadas no palácio estavam fadados a se dissipar diante dos gritos de "Ou independência ou morte!" que ecoavam dos filhos da nação, preparando-se para o rigoroso inverno que se aproximava em Sivas.

No final de junho de 1919, Sivas parecia um barril de pólvora. Em cada esquina, ouvia-se sussurros de traição, e cada parede parecia carregar a fria acusação de "traidor da pátria". Ali Galip cumpriu sua missão de capturar Mustafa Kemal não com a dignidade de um estadista, mas com a arrogância de um mercenário.

Enquanto estava sentado no escritório do governador Reşit Pasha , ele se vangloriava: "Se ele vier, amarrarei seus braços e o prenderei", confiando no apoio do palácio e das forças de ocupação que o protegiam. Contudo, à medida que Mustafa Kemal avançava pelas estradas de Tokat como uma sombra, um telegrama entregue ao governador destruiu essa confiança num instante. O desafio do governador — "Ele está chegando. Prenda-o!" — transformou imediatamente a bravata leonina de Ali Galip em medo silencioso.

Quando Mustafa Kemal entrou na cidade acompanhado pelo governador Reşit Pasha, ele não buscava proteção para si mesmo. Ao contrário, ele expôs a covardia daqueles que não tinham coragem de levantar a mão contra a vontade da nação.

Após a tensa recepção em Sivas, ele chegou a Erzurum , ciente de que uma era havia chegado ao fim. O encontro com Kazım Karabekir Pasha , Rauf Bey e os demais não foi uma mera discussão sobre estratégia militar. Foi o momento de escolher entre a rendição e a independência completa.

Ao iniciar seu discurso dizendo: "Mesmo que um dia eu deixe o exército..." , ele estava, na verdade, anunciando a profunda solidão que estava prestes a enfrentar e sua decisão de buscar refúgio no coração da nação. Ele não estava mais protegido por seu uniforme, sua patente ou a autoridade das ordens oficiais.

Quando chegou a Erzurum em 3 de julho , não o fez simplesmente como comandante, mas como um cidadão comum, disposto a sacrificar sua posição e patente pela independência de sua pátria. Caminhou entre o povo como um deles.

Os últimos telegramas vindos de Istambul despiram as últimas máscaras do palácio e do governo. Na noite de 8 para 9 de julho , em meio ao incessante tique-taque do telégrafo, ele enviou primeiro sua histórica renúncia ao Ministério da Guerra e depois ao próprio Sultão. Essa mensagem simbolizava não apenas sua renúncia, mas também sua separação do império decadente.

Ao tirar o uniforme, ele não sentiu perda. Em vez disso, sentiu uma nova liberdade — uma liberdade conquistada diante da enorme responsabilidade que a história lhe havia imposto. Ele não possuía mais patente ou cargo, mas a autoridade que emanava da consciência do povo era maior do que qualquer poder que pudesse ser concedido por um decreto imperial.

Naquela mesma noite, os planos secretos transmitidos por telégrafo de Konya para Sivas para "empacotá-lo" e enviá-lo de volta a Istambul demonstraram o quão profundamente ele já havia se enraizado no coração da nação. A satisfação silenciosa expressa por figuras como Refik Halit , que desejava vê-lo trazido para Istambul como um criminoso, representava nada mais do que os últimos suspiros de uma ordem decadente.

Mustafa Kemal testemunhou essas conspirações, esses planos para capturá-lo e as negociações de suborno conduzidas nos bastidores do palácio, mas jamais recuou. A essa altura, ele já era mais do que um comandante — ele havia se tornado a própria personificação da independência.

Sua renúncia não significou um rompimento com o exército. Em vez disso, marcou o início de um vínculo indissolúvel com a nação, um compromisso sagrado que não exigia título ou patente oficial para perdurar.

Durante aqueles dias nebulosos de julho de 1919 , o destino da Anatólia estava por um fio, presa entre as baionetas das forças de ocupação e a hesitação e o espírito de compromisso que existiam em sua própria liderança. A partida de Cemal Pasha para Istambul sob o pretexto de uma licença de dez dias, retornando aos sufocantes corredores da política imperial no próprio centro da crise, tornou-se o primeiro grande sinal de instabilidade dentro do próprio movimento.

Por meio das mensagens codificadas que enviou após Cemal Pasha, Mustafa Kemal pressentiu o cheiro de rendição oculto por trás dessa jornada. De fato, o paxá jamais retornou à Anatólia, optando por deixar seu posto e autoridade não no coração da nação, mas nas cadeiras empoeiradas da burocracia de Istambul. Sua partida, assim como a decisão de Selahattin Bey de abandonar suas tropas e retornar a Istambul, sinalizou o início de um perigoso desmoronamento dentro do comando militar. Mustafa Kemal não podia permitir que essa dissolução deixasse o exército sem liderança.

A declaração que ele emitiu em 7 de julho de 1919 foi mais do que uma ordem militar — foi um roteiro para a independência:
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“O exército não serve a indivíduos, mas apenas à vontade nacional.”
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Quando Refet Bey, a contragosto, transferiu o comando para Selahattin Bey , que havia chegado a bordo de um navio de guerra britânico, e partiu para Sivas, uma das decisões mais infelizes da luta foi tomada. A crença ingênua de que alguém que chegasse em um navio britânico pudesse servir fielmente à causa sagrada encheu Mustafa Kemal de profunda inquietação.

Em seu telegrama, Refet Bey aconselhou moderação e cautela. Contudo, Mustafa Kemal não buscava um meio-termo confortável que pudesse salvar a pátria; ele estava engajado em uma luta pela própria existência da nação. Ele entendia que nenhum país poderia ser libertado por meio de concessões e conveniências. Diante deles, restavam apenas duas possibilidades: independência ou subjugação. A zona cinzenta entre as duas apenas aumentava a ambição do inimigo.

A audácia de Hamit Bey , o governador de Samsun, que, após ser destituído do cargo, ousou dar um ultimato de quarenta e oito horas ao sultão, descrevendo seu próprio povo como uma nação acostumada à submissão, ilustrou perfeitamente a batalha ideológica no cerne da luta.

Mustafa Kemal procurou agir não contra a vontade do povo, mas sim em conjunto com ele, confiando em sua determinação e resolução. Sua resposta a Hamit Bey — “Primeiro, devemos convocar os congressos que representarão essa vontade nacional” — demonstrou a paciência de um estadista que avançava rumo à vitória por meio de um planejamento cuidadoso, e não por impulso e raiva.

As incertezas em torno da linha de Sivas, os contatos secretos de Selahattin Bey com o Partido da Liberdade e da Concórdia em Istambul e os repetidos esforços de Refet Bey para acalmar a todos dizendo: "Não vamos provocar ninguém", apenas aumentaram o fardo que recaía sobre os ombros de Mustafa Kemal.

Enquanto seus companheiros aguardavam ordens breves e diretas, viram-se enredados em tempestades de dúvida e confusão. Contra essa incerteza, erguia-se sua inabalável determinação de convocar o Congresso de Erzurum . Ele havia resolvido prosseguir sua jornada não com aqueles que acreditavam em compromissos, mas com aqueles que consideravam a independência um dever sagrado de honra.

As ordens para que retornasse a Istambul, os conselhos de seus associados mais próximos para que diminuísse o ritmo e as ameaças emitidas pelas potências ocupantes não passavam, aos seus olhos, de fumaça que subia do grande incêndio que ele acendera no momento em que pisou nas margens de Samsun.

Seu rumo jamais mudara. Em meio às tempestades, no abraço gélido de Erzurum, chegara a hora de reunir a grande vontade nacional que reescreveria o destino da pátria.

O ar gélido de Erzurum parecia capaz de congelar não apenas o frio lá fora, mas também a névoa de incerteza que turvava as mentes dos homens. A linguagem cautelosa refletida nos telegramas de Refet Bey — a busca constante por prudência e compromisso — parecia insignificante diante da determinação inabalável de se preparar para redigir a escritura de uma nação.

Em 23 de julho , em sua famosa resposta a Refet Bey, Mustafa Kemal dirigiu-se não apenas a um amigo, mas a todos dentro do movimento que se sentiam hesitantes. Foi um poderoso lembrete de que, quando o futuro da nação estava em jogo, o conforto pessoal tinha que ser deixado de lado.

Seja pela conveniência de Selahattin Bey, pelas preocupações daqueles que depositavam suas esperanças em um navio de guerra britânico, ou pelos esforços fúteis para obter a aprovação britânica, tudo isso não passou de um grão de poeira em comparação com o destino da nação.

Em Erzurum, Mustafa Kemal reunia não apenas delegados, mas também a autoconfiança perdida de todo um povo. Após tirar o uniforme e deixá-lo de lado, entrou no salão da assembleia como um cidadão comum. Quando subiu ao pódio, a luz que viu nos olhos dos delegados não era mais a faísca da rebelião — era a primeira chama de um novo Estado prestes a nascer.

Os intensos quatorze dias do congresso produziram não apenas resoluções, mas também o manifesto de uma crença compartilhada:
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“Dentro de suas fronteiras nacionais, a pátria é um todo indivisível e não pode ser dividida.”
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Essas palavras se tornaram a resposta inabalável da Anatólia àqueles em Istambul que apresentavam a rendição sob a sombra das baionetas estrangeiras como se fosse uma virtude. Eles responderam com um único grito:
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“Ou a independência ou a morte!”
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Ao analisar a lista do Comitê Representativo , era possível ver nomes que, no papel, pareciam formidáveis. Contudo, com o tempo, muitas dessas figuras retornaram gradualmente às suas cidades natais ou se viram incapazes de suportar o imenso fardo da luta. De Hacı Musa Bey a muitos outros, inúmeros homens se perderam em meio à grande tempestade.

Apenas alguns permaneceram para carregar essa pesada responsabilidade ao lado de Mustafa Kemal. Entre eles, Rauf Bey e Bekir Sami Bey continuaram a difícil jornada com ele, carregando o peso do futuro da nação até Sivas .

Ele acreditava no poder do movimento nacional, que se espalhava de Erzurum a Sivas como uma corrente elétrica pela Anatólia. Enquanto o Grão-Vizir Ferit Pasha publicava anúncios nos jornais de Istambul, denunciando-o perante o mundo, Mustafa Kemal já sabia — ao sair do prédio da escola em 7 de agosto — que a história registraria o Congresso de Erzurum como “uma conquista rara e notável”.

O Congresso de Erzurum não foi validado apenas pelas assinaturas de seus delegados. Tornou-se o primeiro passo concreto rumo a um novo governo e uma nova assembleia, fundados na vontade da nação, construídos sobre a fé inabalável de um pequeno grupo de homens que marcharam ombro a ombro. Das frias montanhas de Erzurum ao acolhedor coração de Sivas, e dali rumo à completa independência, o caminho se transformara em um rio irreversível, fluindo velozmente em seu próprio curso.
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